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    Dedico este estudo à memória das mulheres negras que viveram antes de mim, às que compartilham comigo o presente e às que virão. Que nossas histórias e lutas inspirem sempre a busca por justiça e pertencimento.
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    PREÂMBULO




    Há muito, muito tempo, no continente africano, Deus estava criando o mundo. Ele já tinha construído a terra, a grama e até mesmo algumas flores e lagos, quando resolveu criar a primeira árvore. Então, Deus criou o Baobá – uma árvore muito grande e grossa – ao lado de um dos lagos. Depois, Ele criou outras árvores. O Baobá foi a primeira árvore da Terra! “Eu o criei grande, resistente e longevo porque quero que ele ajude os humanos a evoluírem, quando eu os trouxer para cá. É por isso que um Baobá viverá 6 mil anos!” Deus tinha criado uma árvore que era capaz de atravessar os milênios, acumulando toda a sabedoria ancestral e entendimentos importantes sobre a vida e os humanos, mas o Baobá não estava feliz com isso.




    Ele não entendia. Baobá olhava seu reflexo no lago, via outros tipos de árvores e reclamava com Deus: “Por que aquela árvore tem folhas amarelas e eu não tenho?” E Deus, com paciência, respondia: “Para você eu não quis dar folhas amarelas, Baobá! Mas eu quis que você fosse alto. Você pode ter 30 metros de altura, porque eu o criei para poder ver mais longe. Você não precisa de folhas amarelas para isso!”. “Ah, entendi”, responde a árvore, seguindo com mais perguntas: “Mas por que aquela outra tem uma flor rosa e eu não tenho?” E Deus responde: “Baobá, eu o criei para ser sábio! Você pode viver mais do que qualquer uma delas”. Insatisfeito, o Baobá exclama: “Isso não é verdade! Você já criou outras árvores que podem viver bem mais do que eu. Por que aquela tem o tronco diferente do meu?”




    Deus justificava: “Baobá, seu tronco é assim porque você pode armazenar 120 litros de água dentro de si. Isso permite que você sobreviva a períodos difíceis. O seu tronco também é assim porque ele precisa ser oco, para que seja possível guardar as memórias de todas as gerações da vida dentro de você. Eu criei cada uma das árvores para uma função. Todas vocês são diferentes, não queira que sejam iguais, Baobá. A diversidade é o segredo da vida e da natureza”. E o Baobá: “Já tem outras árvores que são melhores do que eu!”




    Sobre isso, Deus respondeu: “Baobá, meu filho, entenda uma coisa. Não tem por que ficar se comparando com as outras árvores. Você é especial e único para mim. Você é um Baobá. Cada árvore eu criei para algo específico, lembre-se. Além do mais, você foi o primeiro que eu criei, e há algo muito especial nisso; dei-lhe tudo o que eu tinha de bom, mas depois fui me aprimorando. Olhe, sua semente leva 10 anos para germinar. Isso é muito tempo! Precisei, por exemplo, criar árvores que crescessem mais rápido, mas elas morrem mais rápido também e aprendem menos sobre a vida”. “Mas isso não é justo, de jeito nenhum! Eu queria ser como as outras árvores que vejo pelo reflexo do lago”, disse a insistente árvore.




    Deus, então, foi se enfurecendo, pois o Baobá não entendia sua importância. Para que parasse de se comparar com outras árvores, Deus resolveu virá-lo de cabeça para baixo. E o que ficou para cima foram as raízes, enquanto a copa e as folhas do Baobá ficaram enterradas. “Baobá, me desculpe. Mas fiz isso para que você aprendesse a olhar para si e não para as outras árvores. Você é especial justamente por ser quem é: um Baobá. Tenho certeza de que, se você parar de olhar as outras árvores, vai conseguir descobrir como é importante ser você. Não precisa ter inveja, meu filho, você é único e especial para mim”, finalizou Deus.




    Passou algum tempo até que Baobá conseguisse entender quem ele era. Então, Deus voltou e perguntou: “Meu filho, já conseguiu ver a si próprio?” “Sim. Eu sou o Baobá! A árvore mais antiga e sábia do mundo. Eu nasci junto com o mundo, por isso, serei a conexão entre os homens e você”, exclamou. “Exatamente! Você é a árvore da vida. A vida será muito importante para os homens. Você deve ajudá-los a entendê-la. Eu sou grande desse jeito porque sou um pilar, o pilar do mundo e da resistência. Resistência ao tempo e a todas as experiências que ele pode trazer, sejam boas ou ruins. Por isso, sou como sou e tenho as características que tenho, porque posso sobreviver e aprender”. “Então, posso ensinar!”, replica Baobá. “Sim, é isso, Baobá! Você é magnífico! Acho que já posso desvirá-lo, então”, confirma Deus. “Não faça isso, por favor! Acho que devo ficar exatamente como estou. Ficamos mais sábios quando estamos de cabeça para baixo; além do mais, será mais fácil conversar com os humanos nessa posição, pois minha boca está mais próxima do solo”, finaliza a árvore. “Tudo bem, então, Baobá! Como você preferir. O importante é ser você”, declara Deus.




    E foi assim que Deus criou o Baobá. Por isso, até hoje as pessoas se encantam por ele; ao avistá-lo de longe, veem que está de ponta-cabeça. E, quando se aproximam, percebem que ele está exatamente como deveria estar: assim, elas conseguem ouvir os conselhos do Baobá sobre a vida, sobre crescer e transcender. Afinal, todas as memórias do mundo estão guardadas em seu tronco oco, já que não há sabedoria da vida que não esteja dentro do tronco de um Baobá (Lenda Popular Africana)1.




    




    

      

        	1 Usamos como preâmbulo um texto que apresenta os significados e as possibilidades interpretativas do Baobá, pois essa árvore é carregada de simbologias para os povos africanos, sendo considerada a árvore da vida ou do esquecimento. Os Baobás remetem também a um conceito de memória relacionado à ancestralidade, sendo um dos símbolos fundamentais das culturas africanas tradicionais.



      


    


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Quando eu morder




    a palavra,




    por favor,




    não me apressem,




    quero mascar,




    rasgar entre os dentes




    a pele, os ossos, o tutano




    do verbo,




    para assim versejar




    o âmago das coisas.




    (EVARISTO, C. Poemas de recordação e outros movimentos. 3 ed. Rio de Janeiro: Malê, 2017)




    “Morder a palavra” é a tarefa que me proponho: realizar o exercício de escrita, encontrar expressões que sintetizem histórias, práticas, percepções, experiências, encontros e desencontros. Por isso, o que narro a seguir são fragmentos de minha história individual e familiar, ainda que reconheça os traços sociais que a permeiam, cruzamentos de vivências de Mulher-Baobá lançada ao mundo.




    A árvore Baobá, que uso como metáfora, me acompanha nesta narrativa como enraizamento de Mulher-Baobá, que se lança ao mundo e vai deixando suas marcas, suas memórias, compartilhando tempos e espaços. Com essa impressão, começo a narrar o percurso escolar. Quando chegou o Ensino Médio, estudar parecia um sonho pouco viável, devido à necessidade de trabalhar como empregada doméstica para o auto sustento e ajudar nas despesas da família. Nessa situação, foi necessário adaptar-me às possibilidades e realizar o Ensino Médio Básico em Comércio. Sempre me questionava: Comércio para quem? Como? O curso parecia vazio, girando na roda das incertezas e do desespero de ser estudante e trabalhadora. Após três anos de ensino noturno, a única oportunidade de educação que se apresentava, vivia, durante o dia, as peleias de ser empregada doméstica. Filha de pais que fizeram um casamento inter-racial e enfrentaram as mazelas da pobreza, da falta de moradia, alimentação e recursos para fazer os filhos estudarem, mesmo em escolas públicas.




    Consegui deixar a profissão de empregada doméstica com a ajuda de uma prima que, na época, trabalhava na Inspetoria, atual Núcleo Regional de Educação, e me indicou para atuar como docente em uma escola do campo, no bairro Mundo Novo, a 10 quilômetros de Jesuítas, município do interior do Paraná. Foram dois anos na Escola Estadual Visconde de Mauá. Em paralelo, cursava o Magistério. Em 1990, ano em que meu pai desenvolveu câncer, fiquei desempregada. E agora, Lucília? Era a pergunta que me inquietava. Naquele momento, havia incertezas, inquietações. Mas raízes profundas e todas as divindades me protegeram e prossegui.




    Em meados de maio do mesmo ano, fui convidada por uma amiga para trabalhar na Escola Especial de Jesuítas, atual Escola Charles R. B. Santos, Escola de Educação Infantil e Ensino Fundamental na Modalidade Educação Especial, como auxiliar do fonoaudiólogo. Lembro-me de suas palavras: “Não adianta ser amiga da diretora se não desenvolver um bom trabalho com as crianças.” Pensei: vou me empenhar! Permaneci por 11 anos. Nesse período, fiz o curso adicional na área da Surdez, na Universidade Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste), campus de Toledo. Foram 1005 horas de aulas. Tantas idas e vindas marcaram meu movimento de resistir para não desistir. Senti a cor da fome: amarela, como descreve Carolina Maria de Jesus. Consegui concluir o curso!




    Em seguida, fiz dois vestibulares para Pedagogia em universidades particulares, mas não consegui permanecer. Sou a única filha mulher, e as normas do patriarcado, naquele momento, diziam que mulheres não precisavam estudar. Fui estudar em Umuarama, na Universidade Paranaense (UNIPAR), uma instituição particular. Mais uma vez, surgiu a indignação de ser pobre, seguida de questionamentos: por que o direito à educação para os povos pobres se desvanece? Mas, com a política nacional de financiamento da educação superior, em 1992, tive a proteção dos orixás. E, mais uma vez, o professor Dr. Luiz Roberto Prandi e a professora Dra. Maria Aparecida Monteiro auxiliaram na burocracia, e consegui o financiamento. Foram três anos no curso de Pedagogia, que concluí em 1995. Em 1996, com mais autonomia financeira, fiz um ano de Orientação Educacional para complementar o curso de Pedagogia. Fiz também duas especializações em instituições particulares, sendo a única pós-graduação na universidade pública, a Unioeste, em 2012, que não consegui concluir por conflitos pessoais. As disciplinas que cursei, no entanto, contribuíram para me reconhecer enquanto mulher negra. Esse entendimento é essencial. Eu digo isso porque sou uma mulher que cresceu embranquecida e me tornei mulher negra.




    Portanto, a formação da identidade foi uma construção política, histórica e cultural, com lutas internas que se manifestaram em movimentos externos, implicando em assumir cabelo e uma estética afrodescendente, marcando a negação do embranquecimento que colonizou fortemente várias gerações de mulheres na sociedade brasileira. Consegui vivenciar a docência em Jesuítas por 13 anos, trabalhando com alunos surdos. Em seguida, mudei para Tocantins, indo morar no município de Dianópolis, onde residi aproximadamente um ano. Esse estado acolhedor, com riquezas culturais, aproximava-me das minhas raízes.




    Retornei para a região Sudoeste do Paraná em 2002, como docente no curso de Pedagogia. Novos momentos surgiram com o auxílio do professor Luiz Roberto Prandi, que denomino como um orixá que me protegia e me reconhecia como Mulher-Baobá, em momentos em que ainda questionava a resistência associada à docência negra. Nesse contexto, é possível ressaltar que a presença de mulheres negras na educação superior é recente e resulta da luta por visibilidade e pelo direito à educação, não estando relacionada apenas ao pertencimento étnico-racial, mas também à situação econômica a que a população negra foi submetida. Foi um marco ser a primeira professora negra da Universidade Paranaense, campus Francisco Beltrão. Nesse sentido, era necessário compreender o Brasil, o Paraná e os municípios de Jesuítas, Francisco Beltrão e Marmeleiro, e interseccionalizar a sociedade com os mais diversos marcadores: gênero, raça, classe, sexualidade.




    Com a escrita da dissertação, minhas memórias emergiram em espaços delineados pelo poder da escrita. Mesmo com todas as dificuldades, a cena dos grandes feitos permitiu a composição da escrita dos percursos escolares das Mulheres-Baobás, entrecruzando e mostrando as aproximações de ser mulher, negra e empobrecida; evidenciando que formar-se professora negra contribui para a educação de outras pessoas negras.




    No dia 24 de novembro de 2023, o tão esperado dia da defesa da dissertação de Mestrado. Estava rodeada de amigos, amigas e familiares, conectados de forma online e presencial. A banca, composta por Mulheres-Baobás que se autodeclaram negras, fez contribuições valiosas na leitura do texto e compreendeu a emoção daquele dia, que começou com mãos frias, expectativa e compartilhamento. À medida que o ritual acadêmico avançava, a sensação de segurança aumentava. Tive certeza de que meus ancestrais estavam felizes, pois ver uma mulher negra chegando a esse lugar significa que outras mulheres negras existiram no caminho e contribuíram para minha formação. Mãos unidas, tensionando conhecimentos, crescendo como o Baobá vigoroso que estende seus galhos em muitas direções.




    Tenho certeza de que o percurso foi longo, e a transformação como Mulher-Baobá foi radical: ampliação da crença na educação como força vital. Seiva que encharca a existência, transformando-a em um mundo de possibilidades, pois, como reitera Conceição Evaristo (2017), “quero mascar, rasgar entre os dentes, a pele, os ossos, o tutano do verbo”.


  




  

    PREFÁCIO




    Reza a lenda que, há muito tempo, Deus criou o mundo no continente africano. A Terra já havia sido criada quando Deus resolveu, então, criar o Baobá. Porém, a lenda não termina aí. Segundo ela, se um morto fosse enterrado dentro de um Baobá, sua alma viveria enquanto a planta existe, pois os Baobás têm vida longa. Eles são considerados a árvore da vida por alguns, representando a ancestralidade e suas memórias. Sendo assim, não é à toa que, aqui, as mulheres são denominadas Baobás. São as professoras negras atuantes na microrregião de Francisco Beltrão, que serviram como sujeitas da pesquisa. A relação com a árvore se dá pela ancestralidade e pela conexão estabelecida entre diferentes temporalidades. O exercício da escuta e da escrita, tão bem executado por Lucília Gouveia, permite que, ao escutar o outro, ela escute a si própria. Escrita/escuta e escuta/escrita se entrelaçaram para que, segundo a autora, se pudesse “compreender como a temática da educação das relações étnico-raciais compõe o cotidiano das mulheres negras e professoras.” E o ato de ouvir e refletir sobre a história dessas mulheres reforça a importância da prática docente delas como um ato de aspersão de sementes da educação antirracista.




    Raquel Terezinha Rodrigues, Doutora em Letras


  




  

    INTRODUÇÃO




    As Mulheres-Baobás selecionadas para a pesquisa são plurais. Advindas de diferentes regiões do Brasil, como o Nordeste, o Oeste do Paraná e o Centro do Rio Grande do Sul, elas apresentam também diferenças na esfera do trabalho, na formação familiar e no território dos sonhos. Foram muitos os movimentos, rememorações, emoções e sensações vividas para selecionar as mulheres que fariam parte da pesquisa. Para isso, adotamos critérios específicos: ser mulher, auto identificar-se como negra, ser professora e atuar como docente na Educação Básica. Participaram professoras que atuam ou atuaram na Educação Infantil, Ensino Fundamental, Ensino Médio, Educação do Campo, Educação Especial e professoras aposentadas. Registrar os percursos e a metodologia da pesquisa, como diz Mário Osório Marques, é como “pontuar a escrita é fazer como os passarinhos a beber água: bico no pote e bico para cima, a contemplar o desfile das nuvens” (Marques, 2006, p.19). No decorrer das entrevistas narrativas, fizemos como os passarinhos: bebemos as palavras de cada entrevistada, contemplamos e relemos as narrativas, e avistamos as nuvens em busca de inspiração para ligar os fios que permitissem compor a investigação.




    Nesse movimento, nos aproximamos da metáfora e da multiplicidade de significados que ela enseja. Daí decorreu a decisão de nomear as sujeitas da pesquisa de Mulheres-Baobás. Essa escolha está associada à riqueza de informações históricas, geográficas, botânicas e aos conhecimentos ancestrais que o Baobá simboliza. As árvores Baobás2 evidenciam a permanência pela sua longevidade, e a mudança, pois muitas gerações acompanham as transformações que essas árvores passam. Isso nos faz pensar que “Baobás nos ensinam a não desistir”, a nos enraizar e espalhar nossos galhos como braços que se estendem ao outro.




    Os Baobás evidenciam a relação Brasil-África, estabelecendo uma conexão de memórias, ancestralidades e pertencimentos. Nesse sentido, o Baobá é uma árvore inspiradora para transmitir conhecimentos sobre o continente africano e aprofundar saberes sobre os povos diaspóricos que vieram da África. Abordar as construções identitárias das Mulheres-Baobás, nessa perspectiva, implicou conhecer seus processos identitários e analisar as trajetórias individuais de cada Mulher-Baobá professora, além de entender como essas diversas histórias ressoam com o vivido pelo conjunto dos negros brasileiros. Na história educacional brasileira, nós, Mulheres-Baobás que alcançamos o ensino superior e ingressamos no campo educacional, fomos muitas vezes invisibilizadas.




    Na produção desta escrita, foi necessário ter corações fortes, pois rememorar os percursos das Mulheres-Baobás é emocionar-se com as conexões entre sementes, brotos, tronco, folhas e frutos do Baobá. Ser Baobá em uma sociedade marcada por um patriarcado colonialista é ter a consciência espiritual fortalecida. Como diz a Lenda Popular Africana, “ (...) o importante é ser você. E é por isso que até hoje as pessoas se encantam por ele, porque o avistam de longe”. Essa visão reforça a importância da autenticidade e da resiliência em nossas trajetórias, destacando a força que nos torna visíveis e inspiradoras. Por isso, o processo de escrita e análise foi complexo, exigindo recriações que investigassem o próprio percurso escolar, com experiências que, por vezes, se aproximam ou se afastam da necessária posição de abertura das sujeitas para a multiplicidade de vozes que a pesquisa demandava.




    Dessa forma, cabe compreender como as Mulheres-Baobás nasceram como sujeitas sociais, valorizando vivências e experiências que marcaram diferentes percursos, transformados em sabedoria que correlaciona as diferentes partes do Baobá. Na primeira seção, “Lançar a semente no solo: as escolhas metodológicas da investigação”, apresentamos o desenho metodológico. Lançamos a semente na terra, mostrando as escolhas de pesquisa, as decisões e os movimentos empreendidos para construir o processo investigativo e arvorar a investigação. Nesse contexto, apresentamos os instrumentos de coleta de informações, justificamos o uso da metáfora, apresentamos as entrevistadas e mostramos a importância da análise documental e do diário de campo para o movimento investigativo.




    Na segunda seção, “Mulheres-Baobás: ramificações, narrativas e identidades”, apresentamos as narrativas de vida como ramificações das Mulheres-Baobás, que moldam suas identidades nos percursos educativos. Organizamos um momento de encontro entre as sujeitas, chamado Muvuca de Fotos, com a proposta de promover interações entre as entrevistadas. Foi uma oportunidade para ver tantas Mulheres-Baobás reconhecendo o próprio poder, relatando trajetórias, (re)conhecendo o percurso das outras, compartilhando emoções nesse (re)existir cotidiano.




    Na terceira seção, “O pilar do mundo: mulher, negra, docente e os desafios de (re)existência”, mostramos como, no contexto de vida dessas mulheres, existir e resistir estão em constante relação. Por fim, na quarta seção, “Mulheres-Baobás: aspersão de sementes na microrregião de Francisco Beltrão”, voltamos o olhar para o problema, as questões de pesquisa e os objetivos, procurando evidenciar o significado do registro das vozes dessas mulheres e de conhecer seus percursos educativos (escolares e não escolares). Ao romper com a invisibilidade histórica, traçamos um marco visível que - como o Baobá - pode ser avistado de longe, dilatando suas marcas para além da existência individual e ajudando a ver o cenário educacional como um espaço potente para combater o racismo impregnado no tecido social brasileiro.




    




    

      

        	2 A palavra “Baobá” será sempre grafada com letra maiúscula devido à sua relevância para a pesquisa e ao fortalecimento do sentido feminino no termo “Mulheres-Baobás”.



      


    


  




  

    Eu sou a folha que desprendeu da Baobá




    Cruzando oceano sou sopro do cachimbo da vovó




    Sentada na calçada sem contar o tempo, é Orixá




    Pois sabe ela quem governa seu bumbar




    A leveza de quem se expande por inteiro




    Porque nunca se apartou da natureza




    (PRADO, Caio. Letra da canção Baobá)


  




  

    I - lANÇAR A SEMENTE AO SOLO: AS ESCOLHAS METODOLÓGICAS DA INVESTIGAÇÃO




    O Baobá é a primeira árvore da Terra! Eu o criei grande, resistente e longevo porque quero que ele ajude os humanos a evoluírem, quando eu os trouxer para cá. É por isso que um Baobá viverá 6 mil anos (Lenda Popular Africana).




    As observações sociológicas, históricas, políticas e econômicas referem-se fundamentalmente à vivência daquelas que são protagonistas de base; base essa que fundamenta a própria teoria, refletindo e argumentando sobre conceitos e fenômenos que são ou deveriam ser. Nesses termos, é que enfrentamos o desafio da escrita. A decisão de procurar na metáfora uma forma de expressão que traduzisse a fala das sujeitas, demarcasse a ancestralidade e, ao mesmo tempo, apreendesse a potência que se percebe no percurso de vida dessas mulheres: professoras negras. Ainda que cientes da dificuldade de tal percurso, decidimos pelo uso da metáfora como potência capaz de expressar os achados da pesquisa. A metáfora, para Maffesoli, é considerada:




    [...] um jogo das imagens que transporta a emoção coletiva e o prazer dos sentidos. A metáfora, tomada em seu sentido etimológico, permite compreender o “transporte” do sentido. Ela exerce, assim, o mesmo papel que o ritual nas sociedades primitivas: o de mobilizar a energia social (Maffesoli, 1998, p. 240).




    Assim, decorreu a decisão de nomear as sujeitas da pesquisa como Mulheres-Baobás. Com essa metáfora, trouxemos a imagem de algo que marca a paisagem, que resiste, que demarca sua presença e existência e que anuncia algo que se projeta para o futuro, sem desconsiderar a ancestralidade que a constituiu. Nesse sentido, Gauthier (2004, p. 135) afirma que “a metáfora liga arte e ciência, pois a invenção, por aproximação, de estruturas heterogêneas é a base de potentes efeitos de verdade em várias áreas da prática social”. Desse modo, o uso da metáfora como forma de dar a conhecer as relações entre as Mulheres-Baobás, no processo investigativo, pareceu potente por permitir expressar as interfaces delas na sociedade brasileira.




    Como processo cognitivo, a metáfora é um raio que gera uma nova categoria de conhecimento envolvendo dois campos de saber, alterando nossa compreensão de um como do outro e, sobretudo, realizando um deslocamento no pensamento, uma fuga criadora em direção a terras novas. Ela favorece processos intelectuais intuitivos. Isso é particularmente relevante nos estudos culturais, quando interferem campos de saber e aprendizagem heterogêneos (Gauthier, 2004, p. 135).




    Desse modo, escrever usando a metáfora como figura de linguagem tem a função de atentar para a multiplicidade de possibilidades que o seu uso enseja. Sobre a questão é:




    [...] preciso encontrar um meio de expressão que saiba exprimir a polissemia de sons, situações, gestos, que constituem a trama social. Walter Benjamin dizia serem três os estágios de uma boa prosa: um estágio musical em que é composta, um estágio arquitetônico em que é construída, enfim, um estágio têxtil em que é tecida (Maffesoli, 1988, p. 38).




    A poética presente na criação verbal das participantes da pesquisa funciona como marcador cultural e socialmente vivido: na produção coletiva de um mundo metafórico ou na interferência de metáforas referidas a mundos semânticos heterogêneos. O grupo das mulheres da pesquisa elabora ficções de si, desenha modelos de uma realidade sem dúvida complexa. O dispositivo de pesquisa deve, nesse momento, ser suficientemente potente para catalisar a expansão poética desse processo de metaforização e, em seguida, favorecer sua análise, pois:




    O ser humano, como a árvore, possui raízes que o fixam às profundezas sombrias da terra e, como espírito e luz, alteia-se no ilimitado espaço azul infinito. Vive entre a terra e o céu, entre o sensível e o inteligível (Alvarez, 2013, p. 29).




    Assim, usamos o Baobá como metáfora do dito, não dito, sentido das Mulheres-Baobás. E, a partir da multiplicidade de possibilidades de análise, produzimos imagens e analogias usando a metáfora escolhida.




    Com tantas benesses naturais, ao Baobá foi destinado lugar central em muitas aldeias africanas. Estando literalmente no espaço central das aldeias, junto a ele se reúnem conselhos de anciãos a contar histórias e transmitir conhecimentos à comunidade, sendo local privilegiado de encontros e desencontros destas sociedades. Os Baobás são referência à organização das relações sociais. Ele testemunha o que se passa na comunidade ao longo de diversas gerações, sendo repositórios de experiência ancestral. Torna-se guardião de tradições e árvore reverenciada em nome da tradição (Machado, 2016, p. 18).




    A árvore Baobá é representada por oito espécies distintas, das quais seis são nativas de Madagascar, uma é originária do Oriente Médio e a última surgiu na Austrália. Todas essas espécies podem ser encontradas em diversos países, incluindo o Brasil. A saber: Alagoas, Ceará, Pernambuco, Goiás, Mato Grosso e Rio de Janeiro são os estados onde há Baobás plantados. A árvore Baobá, uma força da natureza, vem do árabe bu bibab, que significa “o fruto de muitas sementes” ou “pai de muitas sementes”. Outro significado, atribuído na língua portuguesa de Angola, é imbondeiro, “do quimbundo mbondo”. Seu nome científico é Adansonia digitata, porque o primeiro botânico a descrever a Baobá foi o francês Michel Adanson (1727-1806) (Matê, 2017, p. 34). Assim, ao olhar para a imagem do Baobá, surpreende-nos a grandiosidade, simbolização da vida, da memória e da resistência dos povos africanos. Abraçar uma árvore Baobá pode exigir vários homens, mulheres e crianças entrelaçadas no caule que representa a fortaleza.




    Os velhos Baobás africanos de troncos enormes suscitam a impressão de serem testemunhas dos tempos imemoriais. Os mitos e o pensamento mágico-religioso yorubá3 têm na simbologia da árvore um de seus temas recorrentes. Na sua cosmogonia, a árvore Baobá surge como o princípio da conexão entre o mundo sobrenatural e o mundo material. As árvores estão associadas a ìgbá ì wà ñû – o tempo quando a existência sobreveio – e numerosos mitos começam pela fórmula numa época em que o homem adorava árvore. Uma das versões do mito cosmogônico relata que foi através do Òpó-orun-oún-àiyé – o pilar que une o mundo transcendente ao imanente – que os deuses primordiais chegaram ao local onde deveriam proceder o início do processo de criação do espaço material. Este pilar – muitas vezes simbolizado pela árvore ou por seu tronco – é uma figura de origem, é um signo do fundamento, do princípio de todas as coisas, elemento de conexão entre a multiplicidade dos “mundos” (Geledés, 2011, s/p.).




    O Baobá é essencial para a cultura africana. Chamou nossa atenção uma árvore cujo tamanho, altura, tronco, galhos, folhas, flores e frutos são utilizados nas diversas culturas africanas. As árvores Baobás também são consideradas por alguns biólogos como as árvores mais antigas da Terra, pois “os Baobás povoam a África há muito tempo, e são como muitos corações abraçados: fortes, embaláveis. Mas também são retorcidos, como as voltas de uma história” (Sisto, 2007, p. 136). Observar a fotografia do Baobá de baixo para cima lembra a imagem de um coração. Na verdade, o coração humano é semelhante a esta árvore prodigiosa: cheio de riquezas e benefícios, mas que, muitas vezes, se fecha por não ser valorizado.




    O que ressalta na lenda é que o Baobá confiou na lebre e abriu seu coração, e a lebre, que se achava muito esperta, retirou do Baobá tudo que podia para levar para sua esposa, enquanto a hiena morria de inveja de ver a esposa da lebre contar as histórias [...]. De repente, parece que o Baobá pressentiu o perigo! Rapidamente fechou seu tronco e seu coração, e a hiena ficou lá, presa para sempre. E morta! É por isso que o Baobá não abre mais seu imenso tronco; nem para os homens, nem para os animais. Ninguém sabe dos intermináveis tesouros que há em cada uma dessas enormes árvores. Mas de uma coisa todo mundo ficou sabendo: desde esse dia, tudo ficou mais difícil para as hienas. Elas se viram, de repente, obrigadas a vagar pelo mundo à procura de carne. Nada do que é vivo serve, pois elas só comem carne morta. E os Baobás continuam desafiando o tempo e os homens. E os homens podem ainda escolher se querem ser como os Baobás ou como as hienas (Sisto, 2007, p. 136-140).




    As lendas são narrativas transmitidas oralmente, destinadas a explicar acontecimentos misteriosos ou sobrenaturais, misturando fatos e elementos imaginários ou fantasias que se modificam no âmbito popular, conforme aponta Maffesoli (1998):




    [...] uma vez mais de modo antecipador, indica, num atalho ao mesmo tempo audacioso e sugestivo, que as metáforas não devem ser senão metáforas racionais, símbolos da universal transformação das coisas. [...] É possível, em função de nossa hipótese, o devir estético do mundo – extrapolar tal observação e mostrar que essa progressão não se limita unicamente ao poeta, mas se aplica a toda análise social (Maffesoli, 1998, p. 237-238).




    Muitos pesquisadores, historiadores e folcloristas afirmam que as lendas são frutos da imaginação popular. No entanto, como sabemos, em muitos povos, as lendas são “os livros na memória dos mais sábios”. De acordo com Waldman (2012, p. 225), “o Baobá assegura que, independentemente do que vier a acontecer, ele é repositório da experiência ancestral, cujos ensinamentos são permanentemente (re)apresentados às novas gerações.” Assim, as lendas não apenas preservam a sabedoria cultural, mas também conectam o presente com o passado, mantendo viva a riqueza das tradições e das experiências coletivas.




    O escritor Mia Couto (2015, s/p) afirmou que “a árvore Baobá não é só um ser biológico. É também uma oportunidade de cruzar histórias, pois todas as árvores estão ligadas a rituais e histórias; é como se houvesse uma raiz que penetrasse o lado humano.” Nada é mais humano do que reconhecer que os povos negros foram escravizados e que trouxeram no navio negreiro a semente da árvore Baobá, juntamente com saudades, lembranças, histórias de vida e resistências. Destacamos a importância do Baobá para as memórias, simbologias, ancestralidade e identidade, e seu papel no entrelaçamento das culturas dos povos africanos. O Baobá é a árvore da esperança. É poderosa, servindo também para alimentação e tratamento de saúde.




    O Baobá, símbolo da africanidade, incorpora, como vimos, múltiplas prefigurações, subsidiadas, é claro, por suas qualidades naturais intrínsecas. Virtudes essas que expressam, em si mesmas, a aspiração africana em manter suas raízes e resistir às forças que pretendem desqualificá-la, inferiorizá-la e oprimi-la. Assim, o Baobá continua a inspirar as novas gerações de africanos e afrodescendentes na afirmação de sua identidade. Mais do que uma árvore, o Baobá tornou-se um símbolo civilizatório, baluarte da memória africana, no seio do qual muitas comunidades encontram abrigo e esperança (Waldman, 2012, p. 231).




    A polpa da fruta, as sementes, as folhas, as flores, as raízes e a casca das árvores de Baobá são comestíveis e têm sido estudadas por cientistas devido às suas propriedades e potencial de utilização para os seres humanos. De acordo com Waldman (2012), o Baobá é mais do que uma árvore que faz parte da paisagem; ela é o símbolo dos povos africanos, servindo de alimento e tendo todas as suas partes aproveitadas.




    Os atrativos da árvore não se resumem às suas características naturais. Aspectos práticos contribuem com um generoso quinhão de deleites. A árvore é fonte de alimento: as folhas podem ser consumidas na forma de cozidos, saladas ou como tempero (picadas ou em pó); o fruto agridoce – conhecido como múkua em Angola – é rico em vitamina C (seis vezes mais do que as laranjas) e em cálcio (duas vezes mais do que o leite de vaca); com as sementes secas, faz-se um substancioso mingau; quando torradas, transformam-se em tira-gosto (Waldman, 2012, p. 224).




    Ainda é importante ressaltar que a madeira do Baobá é utilizada para fazer instrumentos musicais, e do seu cerne obtém-se fibra fortíssima, com a qual se tecem fios, cordas e linhas. Ao reportar a copa do Baobá, Waldman (2012) reflete sobre as práticas associadas ao espaço e ao ser local. Nesse contexto,




    [...] se reúne o conselho dos anciãos, atuam os contadores de história, as pessoas fofocam e os namorados se encontram. A árvore é o palco de acertos e desacertos, onde as pessoas se unem e se separam. Seja lá o que for, o Baobá testemunha tudo o que de importante acontece na aldeia. Cenário por excelência dos eventos marcantes da comunidade, o Baobá se torna eixo da vida social. Exatamente por isso, ele é, acima de tudo, a árvore da aldeia (Waldman, 2012, p. 225).




    Homens e mulheres escravizados também buscavam algo que os fortalecesse em terras brasileiras. E encontraram crenças religiosas trazidas dos lugares em que viviam na África, que os amparavam e contribuíam no sentido da existência. Para alguns povos africanos, se alguém ao morrer for enterrado dentro do tronco de um Baobá, diz que seu espírito permanecerá lá enquanto a árvore estiver viva. Outra lenda diz que os galhos do Baobá são habitados por espíritos. Talvez essas lendas sejam originadas no misticismo africano de manifestações animistas que honram as almas, incorporam espíritos e justificam a sacralização dessa árvore.




    Dignificados enquanto marco identitário, os Baobás confirmam um mandato repassado por gerações que habitam o reino dos antepassados, ciosamente resguardado em nome da tradição. Assim, bem mais do que uma árvore, o Baobá é, por excelência, o guardião de sentidos e significados endossados pelos povos da África, por suas sociedades e culturas, seus modos de ser, suas aspirações, expectativas de vida e religiosidade (Waldman, 2012, p. 225).




    Virtudes essas que expressam, em si mesmas, as aspirações africanas de manter suas raízes e resistir às forças que pretendiam desqualificá-las, inferiorizá-las e oprimi-las.




    Assim, o Baobá continua a inspirar as novas gerações de africanos e afrodescendentes na afirmação de sua identidade. Mais do que uma árvore, o Baobá tornou-se um símbolo civilizatório, baluarte da memória africana, no seio do qual muitas comunidades encontram abrigo e esperança (Waldman, 2012, p. 230-231).




    Desse modo, construímos uma argumentação que mostre a relação entre a metáfora escolhida e as sujeitas da pesquisa. As protagonistas da pesquisa, Mulheres-Baobás, entrecruzam diversas histórias: de alegria/tristeza, espiritualidade/potência, beleza/resistência, cultura/música/poesia, diversidade/diferenças. Nessas movimentações, é necessária disciplina, paciência e negociação com o tempo para que o texto se organize e produza os resultados esperados ou, quem sabe, surpresas pelo novo que se delineou.




    De qualquer forma, foi complexo começar o movimento de escrita, pois fixar as letras no papel (jogar com as acepções) para produzir algo com significado que interligue a multiplicidade de vozes é um desafio. Talvez seja possível estabelecer aproximações entre essa atividade e o plantio do Baobá. Aquele que semeia, bem provável que não veja a árvore adulta. O máximo que conseguirá é acompanhar parte do seu crescimento. É para um coletivo que se planta, para aqueles que virão. Quando se planta uma semente no solo, sabe-se que essa ação representa apenas uma das muitas etapas do desenvolvimento da planta. Embora não se acompanhe todos os estágios subsequentes, o ato de semear é crucial para iniciar o processo, envolvendo esforços para promover a germinação e o crescimento da planta.




    Em vista disso, a realização da investigação começou como o movimento de jogar na terra uma semente de Baobá. Aquele que decide plantá-la realiza a sequência de movimentos, iniciando raspando a superfície das sementes de Baobá com uma lixa, mas somente o suficiente para expor a camada interna branca que possuem. Esse processo é conhecido como escarificação e é imprescindível para facilitar a passagem da umidade através da casca dura das sementes, tornando possível a germinação. Ao tornar a semente permeável à umidade, a germinação ocorre sem a necessidade de arranhar a semente. Na escrita do texto, talvez precisemos adotar um movimento semelhante: observar a superfície e identificar os movimentos teórico-metodológicos que permitam a germinação da semente, ou seja, a produção do texto.




    Podemos pensar o processo de escolhas metodológicas como escarificação, no qual vamos conhecendo abordagens, explorando as possibilidades para selecionar a melhor forma de produzir a investigação. Tal como afirmado, a metáfora do Baobá será usada no processo de escrita e para referir-se às entrevistadas. Mulheres com enraizamento profundo, com galhos que se abrem nas práticas educativas que realizam, pois na educação também o sujeito ensementa e, na maior parte do tempo, não vê o resultado de sua ação. Essas sementes também enfrentaram dificuldades para germinar em uma sociedade racista. Brotar e afirmar-se, autodeclarar-se negra e assumir uma identidade que marca um lugar social periférico foi um movimento complexo vivido por cada entrevistada. A possível analogia entre as biografias das mulheres selecionadas e o Baobá foi se fortalecendo à medida que avançávamos na investigação.




    Outra questão que nos inquietou, no início do processo de escrita, foi a relação entre as Mulheres-Baobás e as professoras pesquisadoras. Ainda que se advogue em favor da premissa que as pesquisadoras devam possuir experiência prévia com o tema escolhido; destaca-se, conforme Errante (2000, s/p), que “a falta de experiência a respeito do tema estudado teve efeitos positivos no processo investigativo”. O mais valioso foi que as entrevistadas se dispuseram a explicar suas trajetórias, narrando suas histórias, experiências e rememorando seus percursos escolares.




    Nossa memória permite-nos tanto lembrar quanto esquecer. A qualquer momento, nós podemos lembrar, esquecer e reinventar certos aspectos de nosso passado pessoal e coletivo, porque cada uma das memórias individuais e coletivas tenta validar a visão do passado que se tornou importante no presente (Errante, 2000, p. 162).




    Assim, conversar com as Mulheres-Baobás foi perceber como se movimentam nos espaços, procurando antigos e atuais lugares. Registrar suas vozes, avistar fotografias que compõem o acervo pessoal das entrevistadas e que mostram certa ambiência, realizar registros fotográficos que mostrem a interação entre todas; momentos nos quais podemos circundar o que foi investigado. Nesse movimento, um galho de árvore ou uma divisão de raiz podem recomeçar a brotar em rizoma. A demarcação não depende somente de análises teóricas que impliquem universais, mas de uma pragmática que compõe multiplicidades ou conjuntos de intensidades da vida. No coração de uma árvore, no oco de uma raiz ou na axila de um galho, um novo rizoma pode se formar, ou “então é um elemento microscópico da árvore raiz, uma radícula, que incita a produção de um rizoma” (Deleuze; Guattari, 1995, p. 23). Por isso, os movimentos para conhecer as Mulheres-Baobás exigiram responsabilidade e ética com a pesquisa. Onde encontrá-las, essas sujeitas inspiradoras de metáforas e analogias?




    A metáfora usando a árvore Baobá foi exposta não apenas para dar visibilidade, mas também porque é a partir da reflexão acerca das narrativas que construímos a pesquisa; assim, “a metáfora é o vínculo privilegiado que transporta os sentidos da vida cotidiana de um mundo semântico para outro, participando da (co)construção de agenciamentos coletivos de enunciação” (Gauthier, 2004, p. 135). Isso nos permite compreender as profundas conexões entre a experiência individual e as representações culturais, enriquecendo nossa análise e interpretação das histórias e práticas das Mulheres-Baobás.




    A investigação foi desenvolvida usando aportes da História Oral. Sobre a questão, Errante (2000, p. 142) afirma que “esse interesse na narração em primeira pessoa parece provir de nossas questões éticas e epistemológicas no que diz respeito à representação e à voz”. Desse modo, pensar sobre os percursos escolares das Mulheres-Baobás implicou em rasurar narrativas da história oficial e adentrar em terrenos ainda por conhecer. Conforme refere Alberti (2004, p. 194),




    A grande riqueza da história oral está em ser um terreno propício para o estudo da subjetividade e das representações do passado, tomados como dados objetivos capazes de incidir (de agir, portanto) sobre a realidade e sobre o nosso entendimento do passado.




    Outra questão significativa que a autora apresenta está associada à “representação e a voz”, visto que as Mulheres-Baobás, ao falarem, deram a conhecer a forma como se veem e como se percebem dentro deste mundo. Ademais, por meio da narrativa, as Mulheres-Baobás expressaram posicionamentos, demarcaram diferenças e, por vezes, demonstraram a força da normatividade e suas construções intersubjetivas.




    Desse modo, as histórias orais suscitam uma “dinâmica das histórias coletivas e pessoais, emergindo a voz e a identidade como o resultado da interação entre o historiador (o entrevistador) e o narrador (o informante)” (Errante, 2000, p. 143). No caso da investigação realizada, essa relação foi estabelecida por meio de uma história de vida que revela proximidades entre a pesquisadora (uma mulher negra), sua atividade profissional (Mulheres-Baobás atuando como docentes na Educação Básica) e a história ignorada (a população das Mulheres-Baobás, frequentemente invisibilizada). Assim, de alguma forma, a relação entre a entrevistadora e as Mulheres-Baobás estava inter-relacionada. Daí decorre a conclusão de que o processo de entrevistas, a partir da História Oral, foi aprofundado.




    Outro fator a ser considerado nesse processo é a ideia de memória, visto que o sujeito que narra, de alguma maneira, opera as lembranças e rememorações: o que deseja lembrar, o que prefere esquecer e o que cria ao olhar para o passado. Assim, segundo Errante (2000, p. 146), a “história como experiência vivida” pode fazer emergir histórias de sub-representação. A investigação se configura, portanto, como uma pesquisa qualitativa. A pesquisa qualitativa responde a questões particulares e se preocupa, nas Ciências Sociais, com aspectos da realidade que não podem ser quantificados. Ou seja, trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, correspondendo a um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis. Nesse sentido,




    O trabalho de história oral deixa-me sentindo que estou perpetuamente a receber “prendas”, e eu nunca me esqueci do quão privilegiada me sentia porque pessoas quase que completamente estranhas estavam partilhando suas vidas comigo. Por um breve momento, cada possibilidade conduziu-me a concluir que não havia experiência individual ou coletiva - nenhuma voz - que uma boa história oral não captasse. Caçando memórias, eu pensava, não era diferente do trabalho no arquivo: se eu cavasse bastante, eu poderia eventualmente encontrar qualquer memória e soltar qualquer voz (Errante, 2000, p. 143).
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